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APRESENTAÇÃO

Anatomia (do grego, ana = parte, tomia = cortar em pedaços) é a ciência 
que estuda os seres organizados, é um dos estudos mais antigos da humanidade, 
muitos consideram seu início já em meados do século V a.C, onde os egípcios já 
haviam desenvolvido técnicas de conservação dos corpos e algumas elementares 
intervenções cirúrgicas. 

Anatomia é uma pedra angular da educação em saúde. Muitas vezes, é um dos 
primeiros tópicos ensinados nos currículos médicos ou em outras áreas da saúde 
como pré-requisito, sendo o estudo e o conhecimento fundamental para todos os 
estudantes e profissionais das áreas biológicas e da saúde, sendo indispensável 
para um bom exercício da profissão.

O estudo da Anatomia é o alicerce para a construção do conhecimento do 
estudante e futuro profissional e deve ser estimulado e desenvolvido através dos 
mais variados recursos, sejam eles virtuais, impressos ou práticos. 

Pensando em fornecer uma visão geral sobre o assunto a ser estudado, 
elaboramos esse material para estimular seu raciocínio, seu espírito crítico utilizando 
uma linguagem clara e acessível, dosando o aprofundamento científico pertinente e 
compatível com a proposta desta obra.

Esta obra vem como um recurso auxiliar no desenvolvimento das habilidades 
necessárias para a compreensão dos conceitos básicos anatômicos. Um dos 
objetivos centrais da concepção desse compêndio é fornecer uma visão geral sobre 
o assunto a ser estudado, preparando o leitor para compreender as correlações dos 
sistemas e conhecer os aspectos relevantes sobre a Anatomia prátitca, filosófica e 
educativa.

É nesse contexto e com essa visão de globalização desse conhecimento que 
se insere os trabalhos apresentados neste livro.

Começando assim, pela Anatomia Animal Comparada e Aplicada onde são 
discutidos estudos anatômicos a respeito dos mais diferentes tipos de animais e o 
entendimento de suas estruturas orgânicas, bem como suas relações anatômicas 
gerais em diversas vertentes de pesquisa. 

Em seguida o livro nos traz discussões sobre os Estudos em Anatomia Artística 
e Histórica, com o entendimento de que a representação artística depende do 
conhecimento da morfologia do corpo, num plano descritivo e num plano funcional, 
resultando em uma aproximação da Arte e da Ciência.

Posteriormente, a Anatomia Humana e Aplicada, é estudada voltada para o 
estudo da forma e estrutura do corpo humano, focando também nos seus sistemas 
e no funcionamento dos mesmos.

Na quarta área deste livro estudamos o Ensino de Anatomia e Novos Modelos 
Anatômicos, focando na importância do desenvolvimento de novas metodologias para 
as atividade didáticas, médicas, cirúrgicas e educativas como um todo favorecendo 



o aprendizado do aluno e gerando novas possibilidades.
Logo em seguida temos os Estudos Multivariados em Anatomia, abrangendo 

tópicos diversos e diferenciados a respeito do estudo e do funcionamento das inter-
relações generalistas dentro da anatomia, bem como novas possibilidades para 
novos materiais e abordagens médicas.

Na sexta área temos a análise de Relatos e Estudos de Caso em Anatomia 
Humana focando nas estruturas e funções do corpo, das áreas importantes à saúde, 
ou seja, trata dos sintomas e sinais de um paciente e ajuda a interpretá-los.

Por fim temos Revisões Sobre Temas em Anatomia focando na importância 
do estudo para os seus diversos campos engolbando variações anatômicas, 
diagnósticos, tratamentos e sua importância para o conhecimento geral do aluno.

Nosso empenho em oferecer-lhe um bom material de estudo foi monumental. 
Esperamos que o material didático possibilite a compreensão do conteúdo resultando 
numa aprendizagem significativa e aproveitamento do seu conhecimento para seus 
campos de pesquisa.

Nossos agradecimentos a cada leitor que acessar esse trabalho, no desejo de 
que o mesmo seja de importante finalidade e contribua significativamente para seu 
conhecimento e para todos os seus objetivos como aluno, professor, pesquisador ou 
profissional das áreas afins.

Boa leitura.

Igor Luiz Vieira de Lima Santos
Carliane Rebeca Coelho da Silva   
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MÉTODOS DE IDENTIFICAÇÃO DA IDADE DA MORTE 
ADULTA DA COLEÇÃO DE OSSOS HUMANOS DA 
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RESUMO: Introdução: Há métodos de 
identificação da idade à morte através da 
análise de ossos do indivíduo. Analisando 
o encerramento das suturas cranianas e 
observando o grau de fechamento destas, 
é possível, através dos métodos de Meindl 
e Lovejoy (1985), uma aproximação dessa 
idade. Os referidos autores afirmavam que as 
suturas exocranianas são mais precisas que as 
endocranianas, principalmente as anteriores, 
assim como, o sexo e ancestralidade não 
teriam grande interferência nessa análise. 
Método: Foram analisados 44 crânios da 
Coleção de Ossos Contemporâneos do Centro 
Acadêmico de Vitória/Universidade Federal 
de Pernambuco, sob o número de comitê de 
ética 66287517.7.0000.5208. Os métodos 
de Meindl e Lovejoy são dois, que utilizam 
observações externas do crânio, através da 
avaliação de “vault” e da “lateral-anterior”. 
Resultados: Dentre os 44 crânios analisados 
da Coleção de Ossos, obteve-se, na avaliação 
de “vault” 10 valores aproximados das idades 
dos indivíduos, enquanto na “lateral-anterior” 
obteve-se 9. Conclusão: Após a comparação 
das  avaliações “vault” e “lateral-anterior”, foi 
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possível obter, a partir dos resultados, que apenas a avaliação exocraniana não é um 
bom método avaliativos para determinação da idade da morte de indivíduos.
PALAVRAS-CHAVE: Determinação da Idade pelo Esqueleto; Crânio; Suturas 
Cranianas; Antropologia Forense.

METHODS OF IDENTIFICATION OF THE AGE OF ADULT DEATH OF THE 

COLLECTION OF HUMAN BONES OF THE FEDERAL UNIVERSITY OF 

PERNAMBUCO

ABSTRACT: Introduction: There are methods of identifying the age to death through 
the analysis of the individual’s bones. By analyzing the closure of the cranial sutures 
and observing the degree of closure of these, it is possible, through the methods of 
Meindl and Lovejoy (1985), an approximation of this age. These authors affirmed 
that the exocranial sutures are more precise than the endocranial sutures, mainly the 
previous ones, as well as, the sex and ancestrality would not have great interference in 
this analysis. Method: We analyzed 44 skulls from the Contemporary Bone Collection 
of the Academic Center of Vitoria / Federal University of Pernambuco, under the ethics 
committee number 66287517.7.0000.5208. The methods of Meindl and Lovejoy are 
two, which use external observations of the skull, through the evaluation of “vault” and 
“lateral-anterior”. Results: Among the 44 skulls analyzed from the Bone Collection, 10 
approximate values   of the ages of the individuals were obtained in the vault evaluation, 
while in the “lateral-anterior” it was obtained 9. Conclusion: After comparing the “ vault 
“and” lateral-anterior “, it was possible to obtain, from the results, that only the exocranial 
evaluation is not a good evaluation method to determine the age of death of individuals.
KEYWORDS: Determination of Age by Skeleton; Skull; Cranial Sutures; Forensic 
Anthropology.

1 |  INTRODUÇÃO

Estimar a idade da morte é uma das questões que a Antropologia Forense 
procura responder. Entretanto, os métodos utilizados para abranger tal objetivo não 
entram em concordância com a comunidade científica. O crânio foi a primeira parte 
do esqueleto a ser estudada para uma estimativa de idade da morte, através do grau 
de encerramento das suturas (CUNHA, E.; PINHEIRO, J., 2006). Porém, devido ao 
corpo humano ser altamente adaptável, alguns autores afirmam que fatores externos 
como: crescimento do cérebro, forças de tensão e exigências de músculos ativos 
também tenham algum valor nessa determinação da idade (SABINI; ELKOWITZ, 
2006).

O encerramento e a morfologia das suturas, quanto a sua variância, é altamente 
elevada, podendo envolver inúmeras modificações. Essas variações podem 
afetar o processo avaliativo referente ao fechamento das suturas cranianas e sua 
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importância na determinação da idade da morte, por exemplo, a craniossinostose 
que ocorre quando as suturas das crianças encerram mais cedo do que a idade 
esperada (BOLK, 1915; ŽIVANOVIŠ, 1983; HAUSER et al. 1991; WHITE, 1996) 
ou o metopismo, que consiste na permanência da sutura metópica ainda na idade 
adulta, quando normalmente encerraria entre o primeiro e o terceiro ano de vida 
(BOLK,1915; ZUMPANO et al. 1999; WHITE & FOLKENS, 2005).

Neste trabalho, para se identificar a idade da morte adulta utilizando ossadas 
humanas, foram verificados 2 métodos, o de MEINDL e LOVEJOY (1985), os quais 
analisam o encerramento das suturas cranianas.

2 |  MÉTODO

Foram analisados 44 crânios da Coleção de Ossos Contemporâneos do Centro 
Acadêmico de Vitória/Universidade Federal de Pernambuco, sob o número de comitê 
de ética 66287517.7.0000.5208. Os métodos de Meindl e Lovejoy (1985) utilizam 
observações exocranianas (figura 1) para análise de 10 sítios suturais. É importante 
ressaltar que estes sítios de referência devem estar íntegros para que possam ser 
analisados. 

Figura 1. Localização dos dez sítios utilizados para avaliação da idade da morte (MEINDL; 
LOVEJOY, 1985).

O primeiro tipo de avaliação, denominada de “vault”, usa a porção mais superior 
e abaulada da calota craniana, somando os valores atribuídos dos sete primeiros 
sítios suturais localizados nessa região. Já a segunda forma de análise, denominada 
de “lateral-anterior”, utiliza a soma dos cinco últimos sítios suturais das partes mais 
laterais e anteriores do crânio (MEINDL; LOVEJOY, 1985). A tabela 1 descreve os 
10 sítios utilizados em cada método supracitado e suas respectivas descrições para 
melhor entendimento da sua localização. 



 
O Estudo de Anatomia Simples e Dinâmico 2 Capítulo 18 134

Tabela 1: Descrição dos sítios de referências utilizados nos métodos de Vault e lateral-anterior 
(MEINDL; LOVEJOY, 1985).

Após a identificação dos referidos sítios, os pontos suturais foram classificados 
em escala de 0 (zero) a 3, onde 0 (zero) representa o sítio considerado totalmente 
aberto, o 1 significa que está com poucos trechos de fechamento, o 2 considerado 
muito fechado e em 3 o sítio está completamente fechado (figuras 2) (MEINDL; 
LOVEJOY, 1985). 

Figura 2. Imagens representativas das escalas de 0 (zero) a 3, para avaliação dos sítios 
suturais nas vistas Vault e lateral-anterior do sítio Sagital Anterior, apontado pelas setas. A 

escala 0 (zero) está representada pela imagem A, o 1 corresponde a imagem B, o 2 se encontra 
na imagem C e o 3 na imagem D. As imagens acima foram retiradas da Coleção de Ossos 
Contemporâneos do Centro Acadêmico de Vitória/Universidade Federal de Pernambuco. 
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A tabela 2 mostra as médias de idade correspondentes aos valores obtidos, após 
análise de cada sítio, em relação a seu fechamento, na avaliações “vault” e “lateral-
anterior” (1985). Também é possível ver o desvio padrão das médias encontradas, 
possibilitando uma aproximação maior da idade real do indivíduo.

Meindl and Lovejoy (1985) “vault” sutural 
ages (add scores for sites 1–7).

Meindl and Lovejoy (1985) “lateral-anterior” 
sutural ages (scores for sites 6–10).

Composite 
Score Mean Age Standard 

Deviation
Composite 

Score Mean Age Standard 
Deviation

0 – – 0 – –
1-2 30.5 9.6 1 32.0 8.3
3-6 34.7 7.8 2 36.2 6.2
7-11 39.4 9.1 3-5 41.1 10.0

12-15 45.2 12.6 6 43.4 10.7
16-18 48.8 10.5 7-8 45.5 8.9
19-20 51.5 12.6 9-10 51.9 12.5

21 – – 11-14 56.2 8.5
15 – –

Tabela 2: Distribuição das escalas, médias e desvio padrão para calcular a idade da morte 
através dos métodos de Vault e lateral-anterior (MEINDL; LOVEJOY, 1985). 

3 |  RESULTADOS

Dos 44 crânios analisados através da avaliação de “vault”, 10 crânios tiveram 
valores aproximados das idades reais, correspondendo a quase 23% das ossadas 
analisadas (quadro1). Enquanto na análise “lateral-anterior” obteve-se 9 crânios com 
idades aproximadas, equivalendo a 20,5% do material analisado (quadro 2). Dos 19 
crânios com idade aproximada da real, 7 apresentavam idade reais comuns as duas 
avaliações, correspondendo as ossdas de números 1, 2, 12, 20, 23, 31 e 44 (quadro 
1 e 2). 

Média das idades pela avaliação 
de “Vault”

Ossada Mínima Média Máxima Idades reais
1 32,6 45,2 57,8 54 anos
2 32,6 45,2 57,8 47 anos

12 32,6 45,2 57,8 56 anos
14 32,6 45,2 57,8 35 anos
20 38,9 51,5 64,1 50 anos
23 38,9 51,5 64,1 56 anos
31 38,3 48,8 59,3 47 anos
32 32,6 45,2 57,8 40 anos
33 38,9 51,5 64,1 44 anos
44 38,9 51,5 64,1 48 anos
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Quadro 1: Distribuição das idades das ossadas através da utilização da avaliação de “Vault” e 
comparação com a idade real das referidas ossadas da Coleção de Ossos Contemporâneos da 

Universidade Federal de Pernambuco.

Média das idades pela avaliação 
de “lateral-anterior”

Ossada Mínima Média Máxima Idades reais
1 47,7 56,2 64,7 54 anos
2 39,4 51,9 64,4 47 anos 

12 39,4 51,9 64,4 56 anos
13 39,4 51,9 64,4 61 anos
20 47,7 56,2 64,7 50 anos
23 47,7 56,2 64,7 56 anos
31 39,4 51,9 64,4 47 anos
36 39,4 51,9 64,4 51 anos
44 39,4 51,9 64,4 48 anos

Quadro 2: Distribuição das idades das ossadas através da utilização da avaliação lateral-
anterior e comparação com a idade real das referidas ossadas da Coleção de Ossos 

Contemporâneos da Universidade Federal de Pernambuco.

4 |  CONCLUSÃO

Após a comparação das avaliações de “vault” e “lateral-anterior”, foi 
possível observar que a análise exocraniana não é um bom método avaliativos 
para determinação da idade da morte de indivíduos, sendo necessária a análise 
endocraniana das suturas, bem como, se a ossada apresentar outros ossos, como 
por exemplo as costelas, é importante a avaliação das mesmas como forma de 
complementar o estudo da idade à morte.
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